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PAPA FRANCISCO MORRE AOS 88 ANOS

O Papa Francisco morreu 
na manhã desta segun-
da-feira (21), no Vaticano, 
em Roma. O anúncio da 
morte foi feito pelo Camer-
lengo Farrell da Casa Santa 
Marta.

 “Às 7h35 (horário de 
Roma) desta manhã, o 
Bispo de Roma, Francis-
co, retornou à casa do Pai. 
Toda a sua vida foi dedica-
da ao serviço do Senhor e 
da Igreja”.

O cardeal Farrell disse 
ainda que Francisco che-
gou a aparecer na sacada 
da Basílica de São Pedro 
para a mensagem de Pás-
coa, na manhã deste do-
mingo (20).

“O Pontífice apareceu na 
sacada da Basílica de São 
Pedro para a mensagem de 
Páscoa Urbi et Orbi, deix-
ando sua última mensagem 
para a Igreja e o mundo”.

“Com imensa gratidão 
por seu exemplo como ver-
dadeiro discípulo do Sen-
hor Jesus, recomendamos a 
alma do Papa Francisco ao 
infinito amor misericordio-
so do Deus Trino,” acres-
centou o cardeal.

Primeiro Papa das Améri-
cas

Francisco assumiu o 
papado em 2013, mas, ao 
longo dos últimos anos, 
começou a apresentar 
problemas de saúde, des-
de gripes e resfriados até 
ferimentos provocados 
por quedas em seu próprio 
apartamento, no Vaticano.

Com a saúde cada vez 
mais fragilizada, chegou 
a usar cadeira de rodas e 
bengalas para se locomov-
er em eventos que exigiam 
maior esforço físico, além 
de limitar suas falas em 
razão de diversas infecções 
respiratórias.

Em fevereiro, foi inter-
nado para realizar exames 
e tratar um quadro de 
bronquite, inflamação 
dos brônquios geralmente 
provocada por vírus como 
o da influenza ou o vírus 

sincicial respiratório.
Apesar do agravamento 

da saúde no decorrer dos 
anos, o papa vinha man-
tendo grande parte de sua 
agenda diária de compro-
missos, participando, in-
clusive, de reuniões em sua 
própria residência.

Biografia
Francisco, nome escolhi-

do por ele para seu pontif-
icado, nasceu Jorge Mario 
Bergoglio. Argentino de 
Buenos Aires, foi o pri-
meiro papa das Américas. 
Filho de imigrantes italia-
nos, era o mais velho de 
cinco irmãos: dois homens 
e três mulheres.

Ainda jovem, chegou 
a formar-se técnico em 
química, mas, pouco de-
pois, escolheu o caminho 
do sacerdócio. Licen-
ciou-se em filosofia, foi 
professor de literatura e 
psicologia e, posterior-
mente, licenciou-se tam-
bém em teologia.

Foi ordenado sacerdote 
em dezembro de 1969, 
prestes a completar 33 
anos. Já como padre je-
suíta, foi nomeado bispo 
auxiliar de Buenos Aires e, 
posteriormente, em 2001, 
como cardeal, pelo então 
papa João Paulo II.

Como arcebispo de Bue-
nos Aires, diocese com 
mais de 3 milhões de pes-
soas, elaborou um projeto 
missionário centrado na co-
munhão e na evangelização 
e com foco na assistência 
aos pobres e aos enfermos.

Francisco foi sucessor do 
papa emérito Bento XVI 
que, em fevereiro de 2013, 
aos 78 anos, renunciou ao 
pontificado em razão de 
problemas de saúde. Fran-
cisco chegou a presidir o 
funeral de Bento XVI, em 
janeiro de 2023, com uma 
homilia em que o compara-
va a Jesus.

Em meados de 2024, so-
bre a possibilidade de tam-
bém ele renunciar, Francis-
co se referiu ao tema como 

“hipótese distante”, já que 
ainda mantinha saúde su-
ficiente para seguir com 
seu papado. “Não tenho 
motivos sérios o suficiente 
para me fazerem pensar em 
desistir”.

Apelo por cessar-fogo
Ao longo de seu papado, 

Francisco lançou diversos 
apelos à comunidade inter-
nacional por cessar-fogo 
em conflitos na Europa e 
no Oriente Médio – inclu-
indo a guerra entre Rússia 
e Ucrânia e, mais recen-
temente, os ataques do 
Hamas à Faixa de Gaza.

“Todas as nações têm o 
direito de existir em paz 
e em segurança e seus 
territórios não devem ser 
atacados ou invadidos. A 
soberania deve ser respeita-
da e garantida pelo diálogo 
e pela paz, não pelo ódio e 
pela guerra.”

Mulher em gabi-
nete-chave da Igreja

Em janeiro de 2025, 
Francisco nomeou uma 
mulher para chefiar um 
importante gabinete do 
Vaticano, escolhendo a 
freira Simona Brambilla 
para dirigir o departamento 
responsável por todas as 
ordens da Igreja Católica.

Com a nomeação, pela 
primeira vez, uma mulher 
fica responsável por um 
dicastério ou congregação 
da Cúria da Santa Fé, 
órgão central de governo 
da Igreja Católica. Simona 
substitui o cardeal brasile-
iro reformado João Braz de 
Aviz.

Milagre na Amazônia
Em outubro de 2024, 

durante missa na Praça 
de São Pedro, Francisco 
proclamou a canonização 
do padre italiano José Al-
lamano, fundador da con-
gregação dos Missionários 
da Consolata, por um mi-
lagre que teria ocorrido na 
Amazônia brasileira.

Segundo a organização 
Consolata América, o mi-
lagre ocorreu em 1996, em 

Roraima, quando um indí-
gena yanomami foi atacado 
por uma onça e apresentou 
um grave ferimento na 
cabeça. Um grupo de mis-
sionários teria invocado 
José Allamano pedindo a 
recuperação do rapaz, o 
que se realizou.

Mudanças climáticas
Em agosto de 2024, 

Francisco fez um de seus 
últimos alertas em prol da 
preservação do meio ambi-
ente e exigindo uma ação 
global contra as mudanças 
climáticas. “Se medirmos 
a temperatura do planeta, 
isso nos dirá que a Terra 
está com febre. Ela está 
doente”.

“Precisamos nos compro-
meter com a proteção da 
natureza, mudando nossos 
hábitos pessoais e comu-
nitários”, disse. “Os que 
mais sofrem com as conse-
quências desses desastres 
são os pobres, aqueles que 
são forçados a deixar suas 
casas por causa de en-
chentes, ondas de calor ou 
secas”, completou.

Bênção para casais do 
mesmo sexo

Em dezembro de 2023, 
o Vaticano anunciou, em 
decisão histórica aprovada 
pelo papa Francisco, que 
padres podem administrar 
bênçãos a casais do mesmo 
sexo, desde que não façam 
parte dos rituais ou liturgias 
regulares da Igreja Católi-
ca.

Documento do escritório 
doutrinário do Vaticano 
destaca que tal bênção não 
legitima situações irreg-
ulares nem deve ser con-
fundido com o sacramento 
do matrimônio, mas figura 
como um sinal de que 
Deus acolhe a todos.

O texto cita que padres 
“não devem evitar ou 
proibir a proximidade da 
Igreja com as pessoas em 
todas as situações em que 
elas possam buscar a ajuda 
de Deus por meio de uma 
simples bênção”.
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GINASTA REBECA ANDRADE CONQUISTA PRÊMIO LAUREUS, O OSCAR DO ESPORTE

TV BRASIL CELEBRA OS 65 ANOS DE BRASÍLIA COM PROGRAMA ESPECIAL

Neste dia 21 de abril, Brasília 
comemora 65 anos. Para cele-
brar a data, a TV Brasil preparou 
um programa especial, que 
resgata conteúdos sobre a cap-
ital, produzidos pela emissora 
ao longo dos últimos anos. O 
Caminhos da Reportagem de-
sta semana reconta a história 
da cidade, com seu urbanismo 
inovador, arquitetura futurista e 
identidade cultural própria.

Brasília nasceu do sonho 
visionário de Juscelino Ku-
bitschek, que via na construção 
da nova capital não apenas o 
cumprimento de uma promessa 
de campanha, mas a material-
ização do progresso. 

Lúcio Costa desenhou uma 
cidade em forma de avião, inte-
grada à natureza e pensada para 
o futuro. Os traços de Oscar 
Niemeyer deram forma a mon-
umentos icônicos, como o Con-
gresso Nacional, a Catedral e o 
Palácio da Alvorada. Para com-
pletar a paisagem, os azulejos 
de Athos Bulcão trouxeram cor, 
movimento e identidade visual 
à cidade, transformando Brasília 
em uma verdadeira obra de arte 
a céu aberto. 

Mais do que um centro políti-
co, Brasília é um manifesto da 
criatividade brasileira.

Antes mesmo da criação de 
Brasília, já existia a promessa do 

Lago Paranoá. 
“Quando fizeram o concurso 

público para o plano piloto da 
nova capital do Brasil, o lago 
já estava desenhado”, explicou 
Frederico Flósculo, no docu-
mentário Paranoá: Espelho do 
Céu, produzido e exibido pela 
TV Brasil, em 2015. O docu-
mentário conta como foi o pro-
cesso de construção da barragem 
e do lago, que é artificial e tem 
40 quilômetros de extensão.

Em 1979, quase 20 anos de-
pois da inauguração, Brasília 
ganhava de presente, pelas mãos 
do maestro Claudio Santoro, a 
Orquestra Sinfônica da cidade. 
O Caminhos da Reportagem 
resgata, ainda, um episódio 
exibido em 2024, que conta 
como foram os primeiros anos 
da orquestra, que posteriormente 
viria a se chamar Orquestra Sin-
fônica do Teatro Nacional Cláu-
dio Santoro, em homenagem ao 
maestro. 

Clinaura Macêdo, violinista 
aposentada da orquestra, ressalta 
o prestígio que Santoro tinha 
e como ele foi capaz de levar 
grandes nomes para tocar em 
Brasília. 

“Nesse período, ainda em 
1979, a orquestra nascendo, 
Jacques Klein veio tocar conos-
co. Foi um dos pianistas mais 
importantes do Brasil, recon-

hecido internacionalmente. Em 
1980, veio Nelson Freire, um 
dos cinco pianistas mais impor-
tantes do mundo. Veio ainda 
Jean-Pierre Rampal, o maior 
flautista do mundo, francês. 
Além de três compositores do 
primeiro patamar do Brasil: Ca-
margo Guarnieri, Guerra Peixe e 
Francisco Mignone”. 

Santoro teve ainda um pa-
pel fundamental na criação do 
Departamento de Música da 
Universidade de Brasília. Con-
vidado por Darcy Ribeiro, ele 
estruturou um curso de música 
inovador, alinhado ao espírito 
vanguardista da UnB.

Entre os grandes nomes que 
participaram da concretização de 
Brasília está também o de Athos 
Bulcão. O artista plástico, conhe-
cido por seus painéis de azulejos 
geométricos, trabalhou em co-
laboração com Oscar Niemeyer. 
Os contornos da arquitetura de 
Niemeyer encontraram harmo-
nia com os traços e a delicadeza 
da arte de Bulcão.

Em 1958, 2 anos antes da 
inauguração da capital, Athos já 
havia criado sua primeira obra. 
A Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, mais conhecida como 
Igrejinha, foi erguida a pedido 
de dona Sarah Kubitschek, em 
agradecimento pela cura de sua 
filha, que havia tido uma grave 

doença. 
Ronaldo Fraga, estilista, conta 

que quando Niemeyer pediu 
para Athos os azulejos para a 
Igrejinha, o artista teria dito que 
“o Brasil já tem igrejas opresso-
ras demais”. 

“Eu queria que essa igreja 
tivesse a mágica de uma noite 
de São João”, conta Fraga, que 
descreve a Igrejinha como uma 
pérola da arquitetura brasileira.

Não se pode falar em Brasília 
e deixar de citar os jardins 
de Burle Marx, que transfor-
mam o concreto modernista 
em paisagem viva e que dão 
alma à cidade. Convidado por 
Niemeyer e Lúcio Costa, ele foi 
responsável pelo paisagismo 
de diversos espaços icônicos da 
capital. Seus jardins, caracter-
izados pelo uso de vegetação 
nativa do Cerrado, têm curvas 
orgânicas e contrastes de cores e 
texturas, trazendo o paisagismo 
como elemento da experiência 
humana.

O Caminhos da Reportagem 
vai ao ar nesta segunda-feira, às 
23h, na TV Brasil.
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A ginasta brasileira Rebeca 
Andrade, de 24 anos, tornou-se 
a primeira atleta mulher do país 
a vencer o Prêmio Laureus, 
o Oscar do esporte, criado há 
25 anos. Nesta segunda-feira 
(21), a paulista de Gurarulhos 
foi laureada na categoria “Re-
torno do Ano”, disputada por 
outros cinco atletas indicados. 
A cerimônia de gala ocorreu no 
Palácio de Cibeles em Madri 
(Espanha). Antes de brilhar nos 
Jogos de Paris, quando faturou 
quatro medalhas olímpicas 
(ouro, duas pratas e um bronze), 
Rebeca Andrade foi sinônimo 
de superação longe dos holofo-
tes: ela passou por três cirurgias 
para tratar lesões no ligamento 
anterior, que quase a fizeram 

desisitir da carreira.
“Eu me sinto muito feliz 

e honrada por receber meu 
primeiro Laureus. Estou orgul-
hosa, me sinto abençoada pela 
equipe que tenho e pela família 
que eu tenho. Eles acreditaram 
em mim mesmo quando eu 
não acreditava. Eu gostaria de 
fazer um agradecimento espe-
cial para uma pessoa que está 
aqui conosco essa noite, que foi 
uma peça importantíssimo para 
que o mundo me conhecesse 
não só como atleta, mas como 
pessoa também, que é a Aline 
[Wolff], minha psicóloga. 
Quero agradecer pelo trabalho, 
companheirismo, pelo cuidado 
durante meu período de lesões. 
Fico feliz de ser uma grande 

campeão mundial de futebol 
(2002) com a seleção brasileira, 
no caso o pentacampeonato da 
amarelinha.

Demais vencedores do Lau-
reus 2025

Atleta Masculino do Ano
Armand Duplantis (salto com 

vara – Suécia)
Time do Ano
Real Madrid (futebol – Es-

panha)
Atleta Feminina do Ano
Simone Biles (ginástica 

artística – EUA)
Revelação do Ano
Lamine Yamal (futebol – Es-

panha)
Retorno do Ano
Rebeca Andrade (ginástica 

artística – Brasil)
Atleta do Ano com Deficiên-

cia
Jiang Yuyan (natação – Chi-

na)
Atleta do Ano em Esportes 

de Ação
Tom Pidcock (ciclismo de 

montanha – Reino Unido)
Prêmio Esporte para o Bem
Kick4life (Lesoto) – usa o 

futebol para ajudar crianças e 
jovens em risco

Homenagem pela Trajetória 
Profissional:

Kelly Slater (surfe – EUA)
Homenagem Ícone do Es-

porte
Rafael Nadal (tênis – Es-

panha)

referência para as gerações que 
estão vindo e para pessoas em 
geral, de força, de mostrar que 
a gente pode alcançar os nossos 
objetivos, independentemente 
do lugar de onde a gente tenha 
vindo”, disse Rebeca ao receber 
o prêmio.

Concorriam ao prêmio com 
a ginasta brasileira na categoria 
“Retorno do Ano” o nadador 
norte-americano Caeleb 
Dressel, a esquiadora suíça Lara 
Gut-Behami, o piloto espanhol 
de MotoGP Marc Márques, e 
o jogador indiano de críquete 
Rishabh Pant e a nadadora aus-
traliano Ariame Titmus.

Maior medalhista olímpica  
do Brasil, com nove pódios, 
Rebeca Andrade foi o centro 
das atenções em Paris 2024 ao 
conquistar o ouro na prova de 
solo, competindo com a multi-
campeã norte-americana Sim-
one Biles. Na ocasião, ao subir 
ao topo do pódio, a brasileira 
foi reverenciada tanto por Biles 
(prata) como por Jordan Chiles 
(bronze), também norte-amer-
icana. Rebeca encerrou Paris 
2024 com outras três medalhas: 
duas pratas (individual geral e 
salto) e um bronze por equipes.

O último brasileiro a ser 
contemplado com o Laureus na 
categoria Retorno do Ano foi 
Ronaldo Fenômeno, em 2003. 
O atacante também enfrentou 
cirurgias no joelho antes de ser 


